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Regulamenta o uso do Disposiuvo Elétdco
Incapacitante (SPAR§ no exercício das atividades dos

Âgentes de Segurança e Guatdas Patdmoniais da

Càman Municipal de Cascavel, na forma que especifica.?c ,oÇ!íl í

Faço saber que a Câmara Municipal de Cascavel, Estado do Parunâ, apÍovou de autoria

dos Ilustres Vereadores Alécio Espínola/PSC, Rômulo Qurntino/PSC, Josias de Souza/MDB
Cabral/PL e Beth Leal/Republicanos, nos teÍmos do art. 1.42 do Regimento Intetno e ari. 48 da Lei
Orgânica Municipal, Promulgo a seguinte Resolução:

Att. 1" Esta Resolução regula;meflta o uso do Dispositivo Elétrico Incapacitante

(SPAzu<) no exercício das atividades dos Agentes de Segurança e Guardas Patrimoniais da Càman
Municipal de Cascavel.

PatâgtaÍo único. O Dispositivo Elétrico Incapacitante consiste em aÍmamento
incapacitante de menor potencial ofensivo, proietado para atv r no sistema neuÍomuscular debiütando

e incapacitando temporadamente inüvíduos enquanto estiverem sob a ação do dispositivo.

CAPÍTULO I

DA HÀBILITAÇÂO E CONTROLE

Lrt. 20 Â entrega do Dispositivo Elétrico Incapacitante (SPÂRI! aos Âgentes de

Segurança e Guatdas Patrimoniais da Câmara Municipal de Cascavel será reahzada pelo Representante

do Poder Legislativo, na pÍesença do Diretor Administrativo da Càmara Municipal, momento em que

se procederá à autorizaçào e liberação do uso do armamento em carâter individual e exclusivo aos

servidores mencionados nesse artigo e parágrafos e, somente enquanto estiverem em tegular exetcício

de suas funções.

§1" O porte do aÍmamento pelos Âgentes de Segutança e Guardas Municipais esá
condicionado à attorízação e überação de uso mencionadas no capnÍ deste artigo, bem como à prévia

habiütação técnica, após aprovação em úeinamento específico de operador do dispositivo e emissão de

certrficado por instituição competente.

§2" A rutonzaçáo e liberação do armamento podetá seÍ suspensa ou cancelada quando

o Âgente de Segurança ou Guarda Pauimonial for avahado inapto pelo Instrutor do Curso de

Capacítaçã,o e Treinamento, ou por decisão do Representante do Podet Legisiativo ou Diretot
Âdministrativo da Càmara Municipal, bem como poÍ paÍeceÍ médico que Íecomende, expressâmente, a

impossibilidade do uso do equipamento.
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Att. 3o Cada Agente de Segurança e Guarda Patrimonial setá responsável pelo
Dispositivo Elétrico Incapacitante (SPAR§ que estivet sob sua posse e uso, devendo rcalizar o coÍreto
atm^zenamento dos eqúpamentos nas dependências desta Casa de Leis, em seu ptópdo armárto,
fechado sob tranca ou cadeado em local seguÍo e inacessível a pessoas não autorizadas.

Art. 4" Os Âgentes de Segutança e Guardas Patrimoniais, no início de suas jornadas de

trabalho ou tuÍnos, antes de se eqúparem do Dispositivo Elétrico Incapacitante, deverão inspecioná-lo
paÍa constatâr suas condições de uso e tempeÍatuÍa, posterioÍmente procedendo à instalação das

baterias e cartucho, conforme procedimento de operação e manuseio transmitido em cuÍso e através do
manual do SPARI(

§1" Será de tesponsabilidade individual de cada Âgente e Guatda a periódica inspeção de

condições das funcionaüdades da arma por meio dos respectivos testes e pÍotocolos de segurança, bem

como a coleta dos dados, atuahzaçáo de data e hora e instalação das baterias do datakifEark, conforme
manual e técnicas ensinadas em cuÍso de capacitação;

§2" Os Agentes e Guardas deverão, individuatmente, registraÍ a constatação de avarias,

danos, alterações ou furto do equipamento aúavés de documento interno, encaminhado ao

Encarregado do Setor de Serviços de Segurança Patdmonial, que tomarâ as providênciaspara que seja

providenciado o teparo, substituição do eqúpamento e apuÍação de responsabiüdades no caso

concreto.

Att. 5" Âpós eqúpar-se da 
^tm^, 

o Agente de Segurançaf Guatda Patrimonial, até o
encerÍamento do tuÍno ou iornada, deverá mantê-la aconücionada no coldte e ttavada, de onde

someflte poderá ser reúada quando for necessário ou para o devido e justificado empÍego.

Att. 6o Os Âgentes de Segura;flç e Guardas Pauimoniais somente poderão uti)tzar
âÍmâmento de potencial reduzido, batedas, cartuchos e demais acessórios fornecidos pela Càmata

Municipal de Cascavel, nos moldes do Ârt. 2", §1" e §2" desta Resolução.

CAPÍTULO II

DOS PROCE,DIME,NTOS DE, UTILIZAÇÃO

AÍt, 7" A utitzaçáo do Dispositivo Elétrico Incapacitante deve ocoÍÍeÍ em plena

observâqcia aos princípios da legaüdade, necessidade, ptoporcionaüdade e tazoabiüdade.

Att. 8" O Dispositivo Elétrico Incapacitante deverá ser utiüzado quando a açào do

suspeito conf,gurar compoÍtameÍrto potencialmente perigoso e resistência aiva a comandos clatos, no
caso em que forem esgotadas as vias de negociação e comunicação, com o fim de se evitat que o
agÍessor coloque em risco a ordem patrimonial da Càmara Municipal e a integridade física de

e terceiros.

§1" Os Âgentes de Segurança e Guardas Patrimoniais deverão levar em consideração nas

ações a incapacidade de resistência e idade do ofensot, a fi.m de caracterizar uso legítimo da força.
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§2" O Dispositivo Eléttico Incapacitante não deve ser utiüzado como elemento de

punição em abotdagens ou revistas, devendo os Âgentes e Guardas observarem as normas de

seguÍançâ, utilizando-se das técnicas e táticas operacionais.

AÍt. 9" Quando da uti)tzaçào do Dispositivo Incapacitante Elétrico, os Âgentes de

Segutança e Guardas Patdmoniais deverão atender a todas as táticas e modaüdades de utiüzação do

equipamento p^Ía incapacitação temporátia do indiúduo.

§1" A modaüdade de utrlização à distância (modo incapacitante) consiste no dispato dos

dardos aúavés do acionamento de gatilho de ação progtessiva, que ao ser ptemido permite que o
dispositivo emita pulsos elétricos por um período de até 5s;

. §2" A modalidade de utüzação por complementação de circuito (modo incapacitante)
ocoÍÍe quando um dos dardos não atinge o alvo, devendo-se, nesse caso, colocar a rcgSào frontal do
cartucho em contato com o oponente;

§3" A modaüdade de utilização poÍ contato (modo repelente) ocorÍe aüavés de contato
di*eto dos terminais frontais, sem cattucho, com o corpo do alvo.

AÍt. 10 O disparo deve ser feito, prefetencialmente, Íro ceoúo do corpo, em grandes

áreas musculares, sendo que cabeça, fa,ce, pescoço e órgãos genitais devem ser evitados.

Art. 11 São consideradas situações que justificam a uti)tzação do Dispositivo Elétrico
Incapacitante como forma de contato:

I - Quando o cartucho não funcionaÍ coÍÍetamente;
II - Quando um ou dois dardos não atingirem o suspeito;
III - Quando mesmo atingido por dois datdos não gera inabiütação NeuroMuscular

(rNM);
IV - Quando a üstância do Âgentef G:ual.da em relação ao suspeito for muito pequena;
V - Quando Íompet um ou os dois fi.os presos aos dardos.

Art.12 O Dispositivo eleúônico incapacitante não poderá set utiüzado:

I - Em qualquer situação que envolva líqüdos, gases ou materiais inflamáveis,
substâncias corosivas ou explosivas, devido ao fato de que â presença de centelha elétrica e condução
de enetgia poderão desencadear incêndios, explosões e dscos de grande abrangência;

II - Em ações de conúole de disúrbios civis, pois este tipo de âÍmamento serve paÍa
conteÍ indiúduos isoladamente e não em grupo, poÍ conta do sãu podet dé ação;

III - Em indiúduos que estejam usando ou opeÍando meios de úanspoÍte em
movimento (catros, motos, bicicletas, patinetes) em razão da possibilidade de perda de controle da

condução do transporte e acidente a terceitos;
IV - Em indivíduos posicionados em áwores, muÍos, beiradas de lajes ou locais com

distanciamento considerável em relação ao solo, \ma vez que a queda pode ocasionar lesões;
V - Em pessoas idosas, gestantes, crianças ou deficientes físicos, exceto quando estes

estiverem armados e preencham os demais requisitos de uso do dispositivo incapacitante, constante na
Resolução.

Rua Pernambuco, 1843 - Centro - CEP 85810-021 - Cascavel - Paraná

Fone l45l 3321-8800 - Fax l45 l 3321-8881 - www.camaracascavel.pr.gov.br - e-mail: admin@camaracascavel.pr.gov.br



p
*Y*
*l:fu* 6âmurs ffiluntctpsl [e [,ugcu[e[

ESTADo Dc> eanaNÁ

Art. 13 Após a utüzação do Dispositivo Eletônico Incapacitante, o Âgente de

Segurança e Guatda Patrimonial operante, deverá:

I - ImobiüzaÍ o agÍessor;
II - Acionar assistência médica aos feridos;
III Providenciar que os dardos sejam reúados por eqüpe médica ou por pessoa

úeinada, bem como recolhidos e 
^Ímazett^dos 

para postedores diligências;
IV - Ptomover â coÍreta pÍeservação do local da ocorrência;
V - Comunicar, de imeüato, ao superior hierárqüco, bem como ao Diretor

Administtativo e Representante do Legislativo, pâÍa que sejam tomadas as providências reputadâs poÍ
necessârus;

VI - Preenchet, no prazo de 24 (vinte e quaúo) horas, o Relatório de Emptego da

SPÂRlÇ.constante no Ânexo I da presente Resolução, apÍesentando-o ao Encaregado do Setor de

Serviços de Segurança Patrimonial, i[ue deverá exata;Í ciente, e encaminhando-o à Diretoria
Administrativa, para as medidas necessárias;

VII - Coletar os dados da memória 
^rmàzefl^dos 

no Data Kit, apresentando-os ao

Encauegado do Setor de Sewiços de Segurança Pauimonial, que deverá exaraLÍ ciente, e encaminhando-
o à Diretoria Administrativa,para as medidas necessárias

CAPÍTULO III
DA AUDITORIA E RE,COLHIMENTO DO DISPOSITIVO

fut. 14 Por meio de ato administrativo discticionário, a qualquet momento, os

Dispositivos Eletrônicos Incapacitântes poderão ser recolhidos para rcahzaçào de auditoria ou
manutenção por parte do RepteseÍrtante do Poder Legislativo.

. Art. 15 O uso do Dispositivo Eletrônico Incapacitante e seus acessórios em
desconformidade com as disposições da ptesente Resolução, com o manual de uso da SPARI(S e

determinações da instituição competente para üeínamento de operação de SPARI(S, ensejará no
recolhimento imediato do equipamento, sendo que a devolução se dará por ato do Representante do
Legislativo.

Att. 16 O uso indevido do Dispositivo Eletrônico Incapacitante e seus acessórios
ense)ará a abertura de Processo Âdministrativo Disciplinar, não isentando o Agente de Segurança e
Guarda Patrimorual de eventuais sanções cíveis e criminais, nos termos da legislação vigente, bem
como ao tessatcimento de despesas ptovenientes do reparo ou tÍoca do eqüpamento.

Paú,grafo único. Na decisão que determinar a aberttta de Processo Adminisuativo
Disciplinar poderá seÍ suspenso o uso do Dispositivo Elettônico Incapacitante.

Ârt. 17 Cabeú à Diretoria Âdministrativa promoveÍ o conúole do uso e fornecimento
do dispositivo e seus acessórios, devendo manteÍ arqüvo
memória.

dos relatórios bem como dos dados da

AÍt. 18 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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Palácio José Neves 69" aniversário de Cascavel.
de 2021

pínola tino
/PSC Veteadot/PSC

Josias Souza Cabral
Veteadot/MDB Veteadot/PL Y et eadora f Republicanos

Justificativa:

Nas ultimas décadas, a sociedade e suas telações mudatam. Novos conflitos surgiram e isso

exige novos compoÍtâmentos dos agentes de segurança em todo o mundo. Com as amplas alterações

nas dinâmicas e conflitos, a mudança cultural nos sistemas de proteção e prevenção conúa. arr.eaças e

riscos de agtessão se tornou imptescind.ív elpan todos os espaços públicos e privados.

As alterações são significativas paÍâ o uso de técnicas e táticas cada vez mais efetivas e seguÍas

de proteção contÍâ âgressoÍes, o que se pode amplamente depreender das disposições do Código de

Conduta paÍa os Funcionários Responsáveis pela Apücação da Le| adotado pela Assembleia Geral das

Nações Unidas na sua Resolução 34/1.69, de 17 de dezembro de1.979, nos Princípios Básicos sobre o
Uso da Força e Armas de Fogo pelos Funcionátios Responsáveis pela Âpücação da Lei, adotados pelo
Oitavo Congresso das Nações Unidas p^n a Prevenção do Cdme e o Ttatamento dos Delinquentes,
reahzado emHavana. Cuba, de27 de Âgosto a7 de setembro de 1999, nos Princípios orientadoÍes pâÍa

a Âplicação Efetiva do Código de Conduta paÍâ os Funcionários Responsáveis pela Aplicação da Lei,
adotados pelo Conselho Econômico e Social das Nações Unidas na suâ tesolução 1989 /61, de 24 de

maio de 1989 e na Convenção Contra aToritra e outros Tratamentos ou penas Cruéis, Desumanos ou

Degradantes, adotado pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em sua XL Sessão, reaizada em Nova
York em 10 de dezembro de 7984 e promulgada pelo Decreto n." 40, de 15 de feveteito de 1991.

Nessa esteira, sob a índole de dinamizar o uso da for.ça, de armas de fogo e demais técnicas

pan aplicaçào da lei, a Organizaçào das Nações Unidas vem sedimentando orientação no sentido de

fornecer ârmas e munições não letais às suas forças de segurança. Segundo a OTAN, Atmas não letais

são projetadas com o frm de incapacitação temporârta, ao mesmo tempo em que minimizam moÍtes e

ferimentos permanentes.

Esses eqúpamentos são desenvolvidos para não causaÍ fatalidades ou lesões

tampouco provocaÍ danos a paúimônios e meio ambiente. Armas não letais como o Dispositivo
Elerônico Incapacitante SPÂRI( são parte da solução. Impedit progressões de natureza violenta
aplicando a força necessária paÍa contenção sem causaÍ lesões peÍmanentes ou fataüdade tem se

tornado àlvo de investimentos e regulamentações no mundo contemporâneo.

No Brasil, a Portaria Interministerial n" 4.226, de 31 de Dezembto de 2010 vem estabelecer

Diretdzes Nacionais sobre o Uso da Força pelos Agentes de Segurança Pública, servindo de fonte
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normativa para tegulamentações, junto com a Lei n" 13.060, de 22 de Dezembr.o de 201,4, a qual vem
disciphnar, em especíÍico, o uso de insüumentos de menor potencial ofensivo pelos agentes de

Segurança Pública em todo o território nacional.

No que cabe à proteção e defesa da ordem patrimonial e seguÍança física dos servidores e
cidadãos que se utiliz26 diariamente do espaço público da Càmara Municipal almejando patticipar
ativamente desse grande núcleo de atendimento às múltiplas demandas do Município de Cascavel, é de

total seryentia que se ptovidenciem as melhores formas de especiaüzação e ptofissionahzaçáo dos

Âgentes de Segurança e Guardas Patrimoniais desta Casa de Leis.

Com este fim comum, a Càmara Municipal providenciou â compÍa de armamento de menor
potencial ofensivo pâra os Agentes de Segurança e Guardas Municipais, denominado SPÂRI( (atma de

condutividade elétrica ou dispositivo eleuônico incapacitante) que consiste em um dispositivo elétrico

incapacitante que emite pulsos elétricos que atuam sobre o sistema neuÍomusculat, causando

desorientação e incapacitação temporária do agressor, paÍa que se veiam cessados os atos de agressão e

^me ç , quando manifestarem perigo ao paüimônio, servidoÍes e cidadãos que se u;lizarem das

tntermediações da Càman Municipal.
Nessa senda, considerando a necessidade de criação de normas paÍa o controle, a habiütação,

medidas pteventivas, auditoda e procedimentos paÍa aúihzaçào apropúada do armamento supÍâcitado,

e considetando que as noÍmas de uso do armamento menos letal propiciam conjunto de regras claras a

seÍem segúdas, baseadas na atitude do agressoÍ e em casos concÍetos, a pÍesente Resolução se

demonstra não apenas relevante, mas de extrema impotância pâÍa que os pâÍes desta Casa de Leis se

posicionem favoravelmente.
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ANEXO I
Relatório de da SPÂRI(
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Nome do Agente/Guarda que efetuou o uso da SPARK: Matrícula:

f)ata de Assinatura: Horârto de Assinarura: Data da Ocorrência: Horâno da Ocorrência:

Local da Ocorrência:

Declaro têr realizado todos os procedimentos de uso do Dispositivo Elettônico Incapacitante em conformidade com as

ptevisões dos artigos 7" ao',,1,, bem como com as vedações do artigo 12, desta Resolução.

Assinatura do Servidor

INDIVÍDUO ATINGIDO

Nome: RG: CPF:

Idade: Baitro Cidade:

TESTEMUNHA 01.

Nome: RG: CPF:

Bairro: Cidade: UF: Telefone:

TESTEMUNHA 02

Nome: RG: CPF:

Bairro: Cidade: UF: Telefone:

Obs: Âs assinaturas das testemuÍlhâs prefercncialmente serão realizadas por um servidor efetivo e um tercciro quc tenha presenciado a abordagem
nas intermediações da Câmara Municipal. Caso nenhum terceiro tenha pÍcsenciado os fatos, deverá ser recolhida assinatura de outÍo servidor
cfetivo.

IDENTIFICAÇÃO DA ARMA

Identificação do Cartucho:

Distância aproximada do dispato: Quantrdade de disparos tealizados:

Disparou a armal

( )ti- ( )não

Usou a arma como forma
de contato:

O'i- ( ) não

Qual local atingiu: Indivíduo atingido foi
conduzido ao hospital:

( )ri- ( )não

Telefone:
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Dados da Memória Data Idt (data, hora e duração dos disparos):

Declaro que procedi, em conformidade com o Ârtigo 13 desta resolução da seguinte maneira:

Imobüzaçãodoagtessor: ( )Sit ( )Não

Acionamento da assistência médica a feridos ( ) Si- ( ) Não

Remoção dos dardo por: ( ) assistência médica ( ) próprio servidor capacitado

Recolhimentodosdardos ( )Si- ( )Não
Preservação do local da ocorência: ( ) Si* ( ) Não

Comunicação superior hierárqüco, Diretor Administrativo e Representante do Legislativo

( )Si- ( )Nào
Registro de dados do data-kit e entrega ao Diretor Âdministrativo

( )Si* ( )Não

Descriçãci da Ocorrência demonstrando necessidade de empÍego da atma:


